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RESUMO

Objetivo: Avaliar  a  percepção  dos  graduandos  da  Faculdade  de  Odontologia  da 

Universidade Federal de Alagoas (FOUFAL) a respeito da Língua Brasileira de Sinais - 

LIBRAS e da atenção à saúde das pessoas surdas. Materiais e Métodos: Trata-se de 

uma pesquisa de natureza qualitativa, com uma abordagem descritivo-exploratória, em 

que se aplicou um questionário on-line semi-estruturado para 17 graduandos do último 

período letivo. As respostas foram analisadas e discutidas através da técnica de análise 

do  conteúdo  de  Laurence  Bardin.  Resultados: Dos  estudantes  pesquisados,  onze 

relataram não conhecer nenhuma pessoa surda, enquanto que seis afirmaram ter contato 

com algum surdo em seu cotidiano. E, embora todos os estudantes confirmem saber o 

que  é  LIBRAS,  notou-se  uma  divergência  nos  conceitos  relatados.  Ademais,  os 

graduandos reportaram que os sentimentos que melhor expressariam a reação deles ao 

ver um paciente surdo precisando de atendimento odontológico seriam preocupação, 

insegurança,  receio,  desespero,  impotência,  etc.  Conclusão: Diante  do  exposto,  os 

formandos da FOUFAL referentes ao período letivo de 2022.1 não estão preparados 

para atender os pacientes surdos de acordo com a Lei 10.436 de 2002, regulamentada 

pelo Decreto 5.626 de 2005. Além disso, os estudantes nunca se sentiram incentivados 

pela  própria  unidade  acadêmica  a  aprenderem  sobre  a  atenção  integral  à  saúde  da 

comunidade  surda,  colocando  como  proposta  para  suprir  este  vazio  a  inserção  da 

disciplina de LIBRAS como obrigatória no projeto pedagógico da FOUFAL. 

Palavras-chave: Educação em Odontologia;  língua brasileira de sinais;  surdez; saúde 

coletiva
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ABSTRACT

Objective: To evaluate the perception of students from the Faculty of Dentistry from 

Federal University of Alagoas (FOUFAL) about the Brazilian Sign Language - LIBRAS 

and  health  care  for  deaf  people.  Materials  and  Methods: It’s  about  a  qualitative 

research with a descriptive-exploratory approach, which was applied an online semi-

structured questionnaire to 17 students in the last academic period. The answers were 

analyzed and discussed using Laurence Bardin's content analysis technique.  Results: 
From the students surveyed, eleven reported not knowing any deaf people, while six 

claimed to have contact with a deaf person in their daily routines. Although all students 

confirm that they know what LIBRAS is, there was a  divergence of concepts in the 

statements  reported.  Furthermore,  they reported  that  the  feelings  that  best  expresses 

their reaction to seeing a deaf patient in need of healthcare would be worry, insecurity, 

fear, despair, impotence, etc.  Conclusion: In brief, the students from FOUFAL in the 

academic period of 2022.1 are not prepared to take care of deaf people fulfilling the law 

10.436 from 2002, which is regulated by decree 5.626 from 2005. Besides, the students 

were never encouraged by the academic unit themself to learn about health care for the 

deaf community,  so they proposed to insert LIBRAS as an obligatory subject in the 

pedagogical project of  FOUFAL. 

Keywords: Dental education; brazilian sign language; deafness; community health
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1. INTRODUÇÃO

Desde  as  sociedades  primitivas,  as  pessoas  que  apresentavam  algum  tipo  de 

deficiência,  ou até  mesmo doentes  e  idosos,  eram banidas  da sociedade ou sofriam 

discriminações.¹

Embora existam referências de que os surdos egípcios eram considerados criaturas 

privilegiadas pelos deuses por utilizarem uma linguagem de sinais própria em meados 

de 4.000 a.C.,2 o que se nota historicamente é que as pessoas surdas eram tratadas como 

doentes com limitações e merecedoras de pena, além de serem incompreendidas por 

seus familiares e pela sociedade em que viviam.3

O abade Charles Michel de L’Epée foi um dos grandes pioneiros no processo de 

inclusão dos surdos na sociedade, sendo considerado o “Pai dos Surdos” devido ao seu 

trabalho filantrópico com surdos carentes em Paris.4

Através do seu contato com pessoas surdas em situação de rua, L’Epée aprendeu a 

forma com que elas se comunicavam entre si e as ensinou uma combinação entre a 

gramática  francesa  e  a  língua  de  sinais.  Como  resultado  de  suas  pesquisas  e 

envolvimentos com surdos da época, o abade publicou um livro sobre a maneira correta 

de se instruir um surdo-mudo, forma pela qual as pessoas surdas eram conhecidas neste 

período, no qual continha o alfabeto idealizado por Juan Pablo Bonet e regras sintáticas 

criadas pelo abade.4 Além disso, foi o responsável por fundar a primeira escola pública 

para surdos, que chamou de Instituto Nacional de Surdos-Mudos da França.5

No Brasil, a preocupação com a educação dos surdos e a inserção deles no convívio 

social só ocorreu durante o período imperial, em torno de 1855. Acredita-se que Dom 

Pedro II se interessou pela educação das PS porque tinha um genro que era parcialmente 

surdo.  Desta  forma,  convidou  Ernest  Huet,  educador  surdo  francês  e  partidário  de 

L’Epée, com o propósito de fundar uma escola para educar as pessoas surdas.6,7

Historicamente,  nota-se  que  a  educação  se  destaca  como segmento  responsável 

pelas principais conquistas dos surdos ao redor do mundo; no Brasil isso é confirmado 

através  da  criação  do  INES.  Porém,  foi  somente  a  partir  da  Constituição  Federal 

Brasileira (CFB) de 1988 que a democracia iniciou seu firmamento em todos os âmbitos 

da sociedade, em especial no que tange a saúde, pois através dela a acessibilidade e a 

inclusão se tornaram um interesse real do estado.5

Segundo o artigo 25, parágrafo 1º da Declaração Universal dos Direitos Humanos, 

constituída em 1948 pela Organização das Nações Unidas (ONU), todo ser humano tem 
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direito a um padrão de vida que seja suficiente para lhe garantir a saúde e o bem estar, 

principalmente,  entre  vários  outros  fatores,  o  acesso  a  cuidados  médicos  e  serviços 

sociais necessários.8

Influenciada por este documento, a Constituição Federal Brasileira de 1988, entre 

os  artigos  196 e 200,  determina  a  saúde como um direito  de todos os  brasileiros  e 

responsabiliza  o  Estado  pelo  dever  de  garanti-la,  apresentando  políticas  sociais  e 

econômicas  que  objetivem diminuir  o  risco  da  população  adquirir  qualquer  tipo  de 

doença,  além  de  garantir  o  acesso  universal  e  igualitário  às  ações  e  serviços  de 

promoção, proteção e recuperação da saúde.9

A partir  da  promulgação  da  Lei  8.080  de  setembro  de  1990,  denominada  Lei 

Orgânica da Saúde (LOS), o Sistema Único de Saúde (SUS) teve seu funcionamento 

detalhado  e  começa  a  operar  com  base  em  seus  três  princípios  doutrinários: 

universalidade,  integralidade  e  equidade.10 Ou seja,  qualquer  cidadão  brasileiro  tem 

direito à saúde em todas as suas demandas, em qualquer fase da sua vida e de forma 

equânime, isto é, disponibilizando mais recursos a quem mais precisa.11

Diante do tratamento desigual aos desiguais, se vislumbra a necessidade de maior 

atenção à  saúde de minorias  populacionais,  dentre  elas  as  Pessoas Com Deficiência 

(PCD). Assim, as conquistas legais como, a criação da Política Nacional da Saúde da 

Pessoa com Deficiência  (PNSPD) em 2002,  juntamente  com a promulgação  da  Lei 

10.098 de dezembro de 2000, conhecida como Lei  da Acessibilidade,  se constituem 

como grandes marcos na história da população surda brasileira.12,13

Ademais, torna-se essencial destacar a importância da Lei 10.436 de abril de 2002, 

pois a mesma dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) e sua oficialidade 

como a segunda língua nacional e patrimônio histórico cultural dos surdos, tornando-se 

uma das maiores conquistas das últimas décadas para os surdos brasileiros.14

Evolutivamente, houve a criação da Lei 13.146 de julho de 2015, Lei Brasileira de 

Inclusão da Pessoa com Deficiência, que culminou no desenvolvimento do Estatuto da 

Pessoa com Deficiência  e reafirmou a garantia do acesso das PCD nos espaços que 

prestam serviços de saúde, sejam públicos ou privados, removendo qualquer barreira 

que  impeça  sua  acessibilidade,  e  especificamente  no  caso dos  Surdos  a  barreira  na 

comunicação.15

Em concomitância, a Lei municipal 5.506 aprovada em janeiro de 2006 e atualizada 

em 2021, dispõe sobre o reconhecimento oficial da LIBRAS no município de Maceió, e 
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sobre a capacitação de funcionários municipais e profissionais para o atendimento às 

pessoas surdas, além de estabelecer a obrigatoriedade de pessoas qualificadas no uso da 

língua de sinais em ambientes hospitalares e de grande afluência de público,  16 como é o 

caso  da  Clínica  Escola  da  Faculdade  de  Odontologia  da  Universidade  Federal  de 

Alagoas (FOUFAL).

Com o  decreto  5.626  de  dezembro  de  2005,  a  LIBRAS também  passou  a  ser 

disciplina  curricular  obrigatória  em todos os cursos  de licenciatura,  nos  cursos  para 

formação  de  professores  para  exercício  do  magistério  e  em  todos  os  cursos  de 

Fonoaudiologia do território nacional.  Porém, nos demais cursos de ensino superior, 

como é o caso da Odontologia, o aprendizado da língua se dá de forma optativa ou 

eletiva.17

Associado  a  isto,  as  Diretrizes  Curriculares  Nacionais  (DCN)  do  curso  de 

graduação em Odontologia,  reformuladas  e  aprovadas  em 2021,  determinam que os 

conteúdos curriculares devem assegurar a compreensão e domínio teórico e empírico do 

atendimento clínico ambulatorial de indivíduos com deficiências.18

Além disso,  o  documento  também alega  que  a  estrutura  curricular  deve  conter 

componentes teóricos e práticos a respeito das políticas de acessibilidade às PCD e as 

novas  tecnologias  de  comunicação  em  Odontologia  e  línguas  oficiais  brasileiras, 

incluindo a LIBRAS.18

Para  que  se  estabeleça  uma comunicação  eficaz  entre  paciente  e  profissional  é 

preciso que a LIBRAS seja utilizada, e como muitos cirurgiões dentistas e profissionais 

da  saúde  desconhecem  as  dificuldades  enfrentadas  pelos  surdos  em  relação  à 

comunicação,  a  grande  solução  é  que,  durante  a  formação  acadêmica,  os  futuros 

profissionais  da  saúde  tenham  um  maior  contato  com  a  LIBRAS  e  a  cultura  da 

comunidade surda.1, 19

Desta  forma,  há  uma  necessidade  que  professores  e  alunos  sempre  busquem 

melhorias  no  decorrer  da  formação  acadêmica,  a  exemplo  da  obrigatoriedade  da 

disciplina de LIBRAS nos cursos de graduação da saúde, em especial em odontologia, a 

fim de garantir um atendimento mais humanizado aos pacientes surdos.20,21

Portanto,  este  trabalho  se  propõe  a  avaliar  o  conhecimento  dos  estudantes  de 

Odontologia  de  uma  universidade  federal  a  respeito  da  LIBRAS  e  da  atenção 

odontológica à pessoa surda ou com algum tipo de deficiência auditiva.

12



13



2. OBJETIVOS

2.1 Geral
Avaliar a percepção dos graduandos de Odontologia da Universidade Federal de 

Alagoas (UFAL) a respeito da Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS e da atenção à 

saúde das pessoas surdas.

2.2 Específicos
● Identificar o contato dos estudantes com surdos e o conhecimento a respeito de 

instituições que atuem na atenção à saúde de pessoas surdas; 

● Relatar o conhecimento dos estudantes sobre a LIBRAS e a lei que regulamenta 

seu uso;

● Apontar como é realizada a comunicação entre estudantes e surdos durante o 

processo de atenção à saúde;

● Identificar os sentimentos dos estudantes frente ao atendimento à pessoa surda;

● Descrever as estratégias utilizadas pela instituição de ensino para incentivar o 

aprendizado da LIBRAS e da atenção à saúde das pessoas surdas.
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3. MATERIAL e MÉTODO

O  presente  estudo  trata-se  de  uma  pesquisa  de  natureza  qualitativa,  com  uma 

abordagem descritivo-exploratória, em que se aplicou um questionário semiestruturado 

para  discentes  da  Faculdade  de  Odontologia  da  Universidade  Federal  de  Alagoas 

(FOUFAL). Previamente à realização, a pesquisa passou por análise do Comitê de Ética 

em  Pesquisa  em  Seres  Humanos  da  Universidade  Federal  de  Alagoas,  sendo 

posteriormente aprovada, como consta no Parecer 5.515.494.

A turma escolhida para a pesquisa era composta por 25 alunos do último período 

letivo da graduação, ou seja, o décimo período. Porém, oito alunos optaram por não 

participar da pesquisa, resultando em um total de 17 sujeitos pesquisados. O convite 

para participação da pesquisa foi feito através do e-mail de cada estudante, ao qual a 

proposta do estudo foi apresentada e os alunos foram incentivados a participarem da 

pesquisa. 

A definição do período escolhido teve relação com a aproximação dos estudantes 

com a conclusão da formação acadêmica e, consequentemente, o maior contato com o 

projeto pedagógico e a vivência clínica proporcionada pelo curso.

Foram  incluídos  na  pesquisa  estudantes  de  Odontologia  da  FOUFAL  que 

estivessem  cursavam  o  décimo  período  letivo,  independente  do  sexo  e  com  idade 

mínima de 18 anos, os alunos que não contemplaram esses critérios foram excluídos. 

Os dados da pesquisa foram obtidos através da aplicação de um questionário on-

line  criado  pela  plataforma  Google  Forms.  Os  graduandos  receberam  um  e-mail 

contendo  o  link  que  os  direcionou  para  a  leitura  e  preenchimento  do  Termo  de 

Consentimento  Livre  e  Esclarecido  (TCLE),  e  posteriormente  tiveram  acesso  ao 

questionário  a  ser  respondido.  O  formulário  continha  treze  questões,  sendo  onze 

questões abertas e duas fechadas com alternativas de “sim” ou “não”, e todas as tinham 

a necessidade  de justificativas  e  cunho dissertativo.  Vale ressaltar  que não houve a 

obrigatoriedade do estudante em responder todas as perguntas.

As  respostas  foram  analisadas  e  discutidas  através  da  técnica  de  análise  do 

conteúdo de Laurence Bardin, que consiste em um método que analisa discursos que 

podem apresentar  divergências  entre  si.  De  acordo  com Bardin  (2011),  a  principal 

função deste método é  proporcionar o desvendar crítico que estão nas entrelinhas dos 

relatos apresentados pelos sujeitos pesquisados. Ademais, quando a análise do conteúdo 
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é aplicada a metodologia qualitativa, preocupa-se em explorar a presença ou a ausência 

de características específicas do objeto que está sendo estudado, possibilitando desta 

forma, uma discussão crítica a respeito dos dados encontrados.22 

Além disso, para manter o sigilo dos estudantes foi registrado um código em que 

cada  participante  corresponde  a  um bairro  da  cidade  de  Maceió,  sendo  apenas  de 

conhecimento dos pesquisadores a identidade verdadeira de cada colaborador.
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4. RESULTADOS e DISCUSSÃO

Os  resultados  obtidos  puderam  demonstrar  a  percepção  dos  graduandos  de 

Odontologia  da FOUFAL em relação a LIBRAS e a atenção em saúde das pessoas 

surdas.

Dos  17  estudantes  pesquisados,  treze  foram  mulheres  e  quatro  homens.  Desta 

totalidade, onze (64,7%) relataram não conhecer nenhuma pessoa surda, enquanto que 

seis (35,3%) afirmaram ter contato com algum surdo em seu contexto familiar, inserido 

nos  círculos  de amizades  ou em ambientes  frequentados rotineiramente,  conforme a 

figura 1.

 
(Figura 1: Gráfico indicando pessoas que conhecem algum surdo).

Traçando um comparativo entre os dados encontrados na pesquisa e os resultados 

disponibilizados pelo censo do IBGE em 2010, notou-se que o número de pessoas com 

algum tipo de deficiência auditiva teve um aumento maior que 41% no Brasil em apenas 

dez anos, o que reflete na quantidade de estudantes que conhecem ou tem algum vínculo 

com  um  indivíduo  surdo  nesta  pesquisa.23 Porém,  segundo  Bernardo  et  al  (2021), 

mesmo  com  um  crescimento  significativo  da  população  surda  em  todo  território 

nacional, os surdos continuam sendo excluídos da sociedade e cobertos por políticas 

públicas pouco efetivas, principalmente no que tange aos serviços de saúde. 20

Os  graduandos  foram  questionados  como  seria  feita  a  comunicação,  caso  eles 

precisassem interagir com uma pessoa surda em seu cotidiano, e alguns citaram que:
“Digitando ou escrevendo a conversa” (PAJUÇARA).

“Tentaria me comunicar digitando pelo celular” (TRAPICHE).

“Tentaria  me  expressar  apontando  para  objetos  e  através  da  escrita” 
(JARAGUÁ).
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De acordo com Ferreira (2015), a comunicação se destaca, sobretudo, por ser uma 

necessidade  humana,  tornando-se  algo  intrinsecamente  natural  para  o  convívio  em 

sociedade.24 É  através  da  comunicação,  afirmam  Santos  e  Jaccomo  (2020),  que 

indivíduos  trocam  mensagens,  se  relacionam  entre  si,  compartilham  pensamentos, 

disseminam conhecimentos, expressam sentimentos, e várias outras emoções.1

Os estudantes citaram, majoritariamente, o uso da linguagem escrita e/ou digitada 

como meio principal de comunicação cotidiana com um surdo. Entretanto, a LIBRAS 

apresenta características linguísticas próprias, assim como a língua portuguesa, ou seja, 

mesmo que os surdos tenham conhecimento da LIBRAS não significa que os mesmos 

dominem o português. 25

Assim, Oliveira et al (2014) relatam que a escrita não é a alternativa ideal para 

estabelecer  uma  comunicação  entre  ouvintes  e  surdos,  uma  vez  que  pode  gerar 

constrangimentos e/ou frustrações aos surdos pela falta de conhecimento gramatical da 

língua portuguesa26, o que é confirmado por Santos e Portes (2019) que, ao pesquisarem 

pessoas surdas, comprovaram que o português escrito é uma das estratégias que mais 

dificulta a comunicação entre profissionais e surdos durante os atendimentos.27

Posteriormente, perguntou-se aos sujeitos da pesquisa se eles conheciam o que é 

LIBRAS,  e  todos  responderam  que  sim,  porém  é  importante  ressaltar  algumas 

afirmativas.
“É a língua de sinais, que possibilita a comunicação com pessoas surdas e 
mudas” (FORENE).

“É a linguagem brasileira de sinais utilizada para a comunicação com e entre 
a comunidade surda” (FEITOSA).

Embora  as  respostas  dos  estudantes  confirmem  o  conhecimento  do  que 

essencialmente  é  a  LIBRAS,  notou-se  uma  confusão  de  conceitos  nas  afirmativas 

relatadas. Segundo Lamberg e Oliveira (2017), a denominação surdo-mudo não é mais 

aceita como correta, uma vez que, mesmo quando o surdo não vocaliza, ele se expressa 

através  de  sua  língua  própria.28 Além disso,  Agostinho et  al  (2019)  afirmam que a 

LIBRAS é  considerada  uma  língua,  portanto,  trata-se  de  um sistema  de  elementos 

específicos e que seguem uma organização, diferentemente do conceito de linguagem 

que, embora advenha da língua, é conceituada como as diversas manifestações dadas 

pelos seres humanos para a própria língua.29
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Os  estudantes  também  foram  questionados  se  eles  sabiam  que  a  LIBRAS  era 

considerada,  por  lei,  o  meio  de  comunicação  prioritário  entre/com  pessoas  surdas 

fluentes na língua, e mesmo que todos eles conhecessem o que era LIBRAS, apenas 

cinco  estudantes  (29,4%)  confirmaram  conhecer  a  legalidade  que  torna  a  LIBRAS 

língua oficial brasileira, obtendo esta informação através da leitura de materiais acerca 

da  cultura  surda,  conteúdos  disponibilizados  na  internet,  ensinamentos  durante  a 

infância e em momentos com familiares.

Em contrapartida, os outros sujeitos pesquisados (70,6%) responderam não saber da 

oficialização  da  LIBRAS  como  língua  no  território  brasileiro,  demonstrando  um 

desconhecimento de um dos principais marcos na história da população surda brasileira, 

que foi a promulgação da lei  10.436 de abril  de 2002,14 regulamentada pelo decreto 

5.626 de dezembro de 2005.17 A lei, além de reconhecer a LIBRAS como língua oficial 

do Brasil e principal meio de comunicação e expressão da comunidade surda, também 

determinou  novos  direitos  aos  surdos  em diversos  âmbitos  sociais,  em especial  na 

saúde.14,17

Ademais,  quando  questionados  se  sabiam  de  alguma  instituição  que  ofertava 

serviços  de  atenção  à  saúde  das  pessoas  surdas,  somente  quatro  alunos  (23,52%) 

responderam que sim, evidenciando ainda mais a falta de conhecimento a respeito da 

atenção em saúde à comunidade surda.

Em  seguida,  constatou-se  que  dos  graduandos  pesquisados,  dez  (58,82%) 

afirmaram que nunca  tiveram qualquer  tipo  de  contato  com a  Língua Brasileira  de 

Sinais,  em  contrapartida  sete  estudantes  (41,18%)  confirmaram  já  terem  estudado 

LIBRAS em algum momento.
“Sim tive  contato,  ensinavam o  básico  de  LIBRAS quando eu  estava  no 
ensino fundamental” (FORENE). 

“Nunca estudei, mas reconheço a importância para todas as profissões, haja 
vista que o público-alvo faz uso dos mesmos serviços que o público geral” 
(BEBEDOURO).

“Sim. Fiz aulas de LIBRAS como matéria eletiva na Faculdade de Letras da 
UFAL - FALE” (GAMA LINS).

Além disso, quando perguntados se em algum momento da vida foram incentivados 

a aprender LIBRAS, os estudantes relataram algumas vivências, como:
“No início da faculdade quando ofertaram a LIBRAS como matéria eletiva. 
Porém, não tinha noção da sua importância na época. Logo, não fiz matrícula 
na disciplina” (BEBEDOURO).
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“Não  tive  incentivo,  pelo  menos  nunca  houve  disciplina  obrigatória  na 
faculdade” (CLIMA BOM).

“Tive  incentivo  por  ter  atendido  um  paciente  surdo-mudo  na  clínica  da 
FOUFAL e a comunicação foi horrível” (JACINTINHO). 

“Nunca fui incentivado e, nos poucos momentos em que desejei fazer aulas 
de LIBRAS, não dispunha de tempo” (TABULEIRO DO MARTINS).

Outro grande marco da lei 10.436 foi a instituição da obrigatoriedade da LIBRAS 

como disciplina curricular em diversos cursos do ensino superior. Porém no que diz 

respeito  às  áreas  da  saúde,  somente  a  Fonoaudiologia  apresenta  a  matéria  como 

obrigatória  enquanto  a  Odontologia  e  outros  cursos  da  saúde  dispõem a  disciplina 

apenas como eletiva ou optativa.14  Assim, a falta de obrigatoriedade da LIBRAS na 

matriz curricular juntamente com a carga exaustiva do curso de Odontologia, tornam-se 

fatores que impedem o despertar dos discentes para a importância do contato com a 

cultura surda.

Diante deste contexto, é importante ressaltar o projeto de extensão da Universidade 

Federal de Alagoas que ocorre em parceria  com as faculdades de Letras,  e objetiva 

contribuir na formação cidadã e acadêmica dos graduandos através da oferta semestral 

de cursos de línguas,  como é o caso da LIBRAS, colaborando com a formação dos 

profissionais e o aprofundamento de conhecimentos.

Dos alunos pesquisados, quatorze (82,35%) relataram que em nenhum momento da 

vida participaram de qualquer curso ou já receberam instruções de como se comunicar e 

atender pessoas surdas, já com a outra parcela dos estudantes da pesquisa (17,65%) não 

se constatou a presença de instituições de ensino no processo de aprendizado em seus 

relatos, embora tenham recebido orientações básicas de como agir frente à um paciente 

surdo.

Seguidamente,  os  graduandos foram questionados sobre qual  sentimento  melhor 

expressaria  a  reação  deles  ao  ver  um  paciente  surdo  precisando  de  atendimento 

odontológico e encontrou-se nas falas dos sujeitos afirmativas como:
“Preocupação” (TRAPICHE).

“Insegurança” (JARAGUÁ).

“Receio, por não saber me comunicar plenamente” (PITANGUINHA).

“Atualmente, com o pouquíssimo conhecimento que eu tenho em LIBRAS, 
seria de desespero, pois eu não sei me comunicar com esse público-alvo de 
maneira efetiva” (BEBEDOURO).

“Impotência” (FORENE).
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Segundo o estudo de Amaral et al (2011), os sentimentos negativos expressos frente 

aos  cuidados  aos  pacientes  surdos  estão  diretamente  relacionados  com  a  pouca 

capacitação ofertada durante a graduação, além do pouco ou nenhum contato com a 

cultura  surda  no  decorrer  da  formação.27 Além dos  graduandos,  os  surdos  também 

reportaram se sentirem inseguros após os atendimentos prestados pelos profissionais da 

saúde.30

Embora  os  resultados  tenham demonstrado uma maior  tendência  a  respostas  de 

sensações negativas, também foram citadas reações positivas pelos pesquisados como: 
“Desafio” (TABULEIRO DO MARTINS).

“Curiosidade” (JACINTINHO).

Os  estudantes  também  foram  questionados  se  estavam  aptos  ou  se  tinham  o 

conhecimento necessário para atender um paciente surdo, e houve respostas divergentes, 

como citadas a seguir:
“Considero-me sim apta a atender. Mas com relação à comunicação não acho 
que só as aulas que fiz são o suficiente. Não tenho a prática necessária no dia  
a dia. Mas ainda assim iria tentar me comunicar da melhor maneira possível” 
(GAMA LINS).

“Na  universidade  não  nos  é  ensinado  como  proceder  no  atendimento  ao 
paciente com necessidades especiais. Isso se acentua principalmente quando 
se trata de surdos. Não sabemos nos comunicar em LIBRAS, e o atendimento 
a esse público se torna muito difícil” (FEITOSA).

Durante  muitos  anos,  a  Odontologia  brasileira  foi  marcada  por  ser  curativista  e 

mutiladora, baseando seus procedimentos apenas no processo da doença. Porém, com a 

criação  da  Política  Nacional  de  Saúde  Bucal  (PNSB)  houve  a  implementação  da 

mudança na formação de novos cirurgiões dentistas, estimulando os novos profissionais 

a serem responsáveis  pela atenção integral  à  saúde e às necessidades dos diferentes 

grupos populacionais,  em especial  a  população surda.31,32 Com isso,  há  o incentivo, 

mesmo que incipiente, na modificação do modelo técnico-mecanicista que sempre foi 

dominante  na  formação  acadêmica  odontológica  e  colocava  o  paciente  em segundo 

plano.21 

Ademais, o novo modelo de formação profissional em Odontologia proposto pela 

PNSB está diretamente ligado às diretrizes da Política Nacional de Saúde da Pessoa 

com  Deficiência  (PNSPD),  principalmente  no  que  tange  a  capacitação  de  recursos 

humanos, uma vez que estimula a inclusão de disciplinas e conteúdos de prevenção, 
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atenção e reabilitação às pessoas com deficiência na matriz curricular da graduação das 

profissões na área da saúde.12

Logo  após,  perguntou-se  aos  estudantes  se  caso  um  surdo  precisasse  de 

atendimento odontológico durante a graduação, como eles realizariam a comunicação. E 

muitos afirmaram que usariam da linguagem escrita e/ou digitada, muito similar ao que 

foi dito anteriormente, contudo outros métodos também foram citados nas respostas dos 

graduandos. 
“Através de gestos que fizessem sentido” (VERGEL DO LAGO).

“Não  sei.  Mas  acho  que  tentaria  me  comunicar  por  gestos” 
(MANGABEIRAS).

“Libras, escrita e o aplicativo Hand talk” (GAMA LINS).

“Provavelmente essa pessoa estaria acompanhada com alguém que poderia 
realizar  a  tradução,  como  um  parente.  Mas  essa  seria  a  única  forma” 
(BENEDITO BENTES).

“Provavelmente  através  de  gestos  ou  tentando  conversar  com  um 
acompanhante que traduzisse” (CLIMA BOM).

O uso de gestos e mímicas para criar um vínculo comunicacional com o surdo, 

como bem citado pelos alunos, caracteriza-se como uma das estratégias de comunicação 

não-verbal  mais utilizadas  por cirurgiões  dentistas  na alternativa de sanar a falta  de 

conhecimento em LIBRAS. Entretanto, Amorim et al (2020) citam em seu estudo que, 

nem todo surdo entende esses tipos de expressões corporais, podendo prejudicar ainda 

mais a compreensão da mensagem que está sendo passada.25

Outro método citado pelos estudantes foi o uso de aplicativos de tradução como 

opção de comunicação. Contudo, em nenhum momento a importância do intérprete ou 

tradutor de LIBRAS como um canal entre ouvinte e surdo foi mencionada nas respostas, 

deixando novamente claro um desconhecimento da lei nº 10.436, que também garante a 

presença  de  profissionais  capacitados  na  tradução  e  interpretação  de  LIBRAS  em 

instituições responsáveis pela atenção integral à saúde das pessoas surdas. 14

Outro  método que não foi  mencionado pelos  sujeitos  pesquisados foi  o  uso da 

leitura labial, que embora seja uma alternativa muito utilizada, exige uma concentração 

muito  grande  por  parte  do  surdo,  levando-o  a  um desgaste  mental.  Além disso,  o 

profissional precisa estar atento em falar de maneira pausada e devagar, além de que, o 

uso da máscara de proteção individual,  assim como bigodes,  cabelo e outros fatores 

podem dificultar ou impossibilitar a leitura labial.33
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Além do mais, os estudantes citaram que outra sugestão possível seria a presença de 

um acompanhante como interlocutor das mensagens, especificamente durante a atenção 

odontológica.  Apesar  da  presença  de  uma  terceira  pessoa  ser  uma  alternativa 

facilitadora para a comunicação, os surdos podem perder a autonomia do seu processo 

de cuidado, ou se sentirem constrangidos e/ou envergonhados durante o atendimento.26

Dos colaboradores  pesquisados,  apenas  dois (11,76%) afirmaram que já  haviam 

tido  contato  com  a  LIBRAS,  e  que  poderiam  utilizar  sinais  aprendidos  para  se 

comunicarem  com  os  surdos.  Mendonça  (2015)  juntamente  com  Rodrigues  Júnior 

(2016) enaltecem  em  seus  estudos  que  uma  boa  comunicação  é  a  ferramenta 

fundamental para uma excelente prática clínica e um posterior sucesso no tratamento, 

no caso dos pacientes surdos, a comunicação efetiva é consolidada através do uso da 

LIBRAS, resultando em um atendimento de qualidade.21, 33

Em seguida, perguntou-se aos alunos se eles eram incentivados pela FOUFAL a 

aprenderem sobre a atenção à saúde das pessoas surdas e sobre a LIBRAS, e todos em 

comum acordo responderam negativamente.
“Não, a faculdade não tem nenhuma disciplina básica ensinando, coloca no 
curso  como  uma  das  matérias  eletivas  e  mesmo assim  não  tem nada  de 
incentivo para os alunos fazerem” (FAROL).

“Não. Praticamente nunca ouvi falar disso dentro das clínicas da faculdade e 
(...) a própria graduação não incentiva os alunos a buscarem a formação para 
o atendimento de pessoas surdas” (BEBEDOURO).

“Não.  Não  há  aulas  de  como  se  comunicar  com  pacientes,  sejam  eles 
ouvintes ou não” (TABULEIRO DO MARTINS).

“Não.  O  atendimento  ao  surdo,  é  principalmente  a  comunicação,  é 
simplesmente ignorado” (FEITOSA).

Os  relatos  apontados  pelos  estudantes  contrastam  com  as  determinações  das 

Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) do curso de graduação em Odontologia, uma 

vez  que  as  mesmas  definem  que  as  graduações  de  Odontologia  devem  formar 

profissionais  capazes  de  compreender  a  comunicação  verbal  e  não-verbal  para 

atendimento às comunidades pertinentes, incluindo a LIBRAS nesse contexto.18

Além disso, as DCN também estabelecem que a estrutura curricular deve incluir 

conteúdos teóricos e práticos sobre o atendimento clínico ambulatorial a pacientes com 

deficiência, abrangendo assim os serviços às pessoas surdas.18
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Por fim, os alunos foram questionados sobre o que a FOUFAL, unidade acadêmica 

a qual eles pertencem, poderia fazer para incentivar o aprendizado sobre a atenção à 

saúde das pessoas surdas e sobre a LIBRAS. 
“Facilitar o acesso a matéria eletiva” (PAJUÇARA).

“Trazer  LIBRAS para a grade curricular  do curso. Aprendemos em saúde 
coletiva que devemos nos adaptar ao paciente e não o contrário, então por 
que negligenciar toda uma parte da população? (...)” (PITANGUINHA).

“Incluir  a  matéria  como  obrigatória,  na  grade  acadêmica  do  aluno,  nos 
primeiros  períodos.  E  oferecer,  depois  da  capacitação,  a  oportunidade  do 
aluno  atender  pelo  menos  1  paciente  com  essa  necessidade  específica” 
(FEITOSA).

“Poderia fazer parceria com instituições como AAPPE para que tivéssemos 
mais  contato  com  pessoas  com  surdez  e  colocar  LIBRAS  como  uma 
disciplina obrigatória” (GAMA LINS).

Atualmente,  a  FOUFAL  disponibiliza  a  disciplina  de  LIBRAS  como  eletiva 

contendo uma carga horária de 60 horas/aula. E, embora isso demonstre uma evolução 

no processo  de  humanização  e  integralidade  à  saúde da  população  surda  dentro  da 

graduação de Odontologia, é importante salientar que o aprendizado da LIBRAS não 

pode se restringir apenas às salas de aula, ou seja, é essencial que o estudante tenha um 

contato maior e constante com a cultura surda, assim o ensino não será superficial.34,35

Além disso, mesmo que a inserção da LIBRAS nos componentes curriculares dos 

cursos da área da saúde certifique uma coerência com o que é exigido no decreto nº 

5.626, alunos que estudam a disciplina de forma obrigatória,  como por exemplo no 

curso de Fonoaudiologia, relatam que a carga horária muitas vezes é insuficiente para o 

aprofundamento da língua ou da cultura surda.17, 36

Assim,  a  proposta  dos  alunos  em  tornar  a  disciplina  LIBRAS  obrigatória  na 

FOUFAL se torna uma alternativa necessária e urgente, uma vez que pode beneficiar de 

maneira direta a comunicação entre futuros profissionais da saúde e população surda, 

além de promover a saúde de forma integral e humanizada.
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5. CONCLUSÃO

Portanto, conhecer a Língua Brasileira de Sinais e a cultura da população surda se 

torna essencial para garantir o direito à atenção integral à saúde dos surdos, além de 

estreitar o vínculo entre paciente surdo e profissional da saúde, visto que a principal 

dificuldade  enfrentada  pelos  surdos  durante  os  serviços  de  saúde,  em  especial  o 

odontológico, é a falta de comunicação.

Desta forma, a comunicação inadequada culmina em um grave problema de saúde 

pública,  uma  vez  que,  por  não  se  sentirem  bem  assistidos  e  desacreditarem  da 

preparação dos profissionais, os surdos não procuram os serviços de saúde.

Diante do exposto, os formandos da Faculdade de Odontologia da Universidade 

Federal de Alagoas do período letivo de 2022.1 não estão preparados para acolher e 

atender os pacientes surdos baseando-se na Lei 10.436 de 2002 e no Decreto 5.626 de 

2005. Além disso, os estudantes nunca se sentiram incentivados pela própria unidade 

acadêmica  a  aprenderem  sobre  a  atenção  integral  à  saúde  da  comunidade  surda, 

colocando como proposta para suprir este vazio a inserção da disciplina de LIBRAS 

como obrigatória no projeto pedagógico da FOUFAL.

Assim,  torna-se  urgente,  mediante  a  contribuição  de  professores  e  alunos,  a 

inclusão de um componente social em saúde durante a formação de futuros cirurgiões 

dentistas, para que desta forma seja possível desconstruir o modelo mecanicista pautado 

em técnicas biomédicas ainda vigentes na graduação em Odontologia.  Pois, somente 

desse  modo,  o  paciente  será visto  como um ser  humano,  seja  ele  uma pessoa com 

deficiência  ou  não,  podendo  ter  seus  direitos  à  saúde garantidos  de  forma  integral, 

humanizada e equânime.
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QUESTIONÁRIO PARA GRADUANDOS EM ODONTOLOGIA

Estudante:______________________________________________________________

1. Você conhece alguma pessoa surda?

( ) Sim. Qual o grau de parentesco/aproximação? _________________________ 

( ) Não.

2. Caso você precisasse se comunicar  com uma pessoa surda em seu cotidiano, 

como seria feita a comunicação? 

________________________________________________________________

3. Você conhece o que é LIBRAS? Explique sua resposta.

________________________________________________________________

4. Você já estudou ou teve contato com a LIBRAS? Explique sua resposta.

________________________________________________________________

5. Em algum momento da sua vida, você teve incentivo para aprender LIBRAS? 

Explique sua resposta.

________________________________________________________________

6. Você  já  ouviu  falar/conhece  instituições  que  atuem na  atenção  à  saúde  das 

pessoas surdas? Explique sua resposta.

________________________________________________________________

7. Em algum momento  da sua vida,  você já  fez algum curso/treinamento ou já 

recebeu instruções de como se comunicar e atender pessoas surdas? Explique 

sua resposta.

________________________________________________________________

8. Qual  sentimento  melhor  expressaria  sua  reação  ao  ver  um  paciente  surdo 

precisando de atendimento odontológico?

________________________________________________________________ 

9. Você se considera apto ou ter conhecimento necessário para atender um paciente 

surdo? Explique sua resposta.

________________________________________________________________

10. Em caso de atendimento odontológico a um paciente surdo durante a graduação, 

como você realizaria a comunicação? Explique sua resposta.
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________________________________________________________________

11. Você  sabia  que  a  LIBRAS  é  considerada  por  lei  o  meio  de  comunicação 

prioritário entre/com pessoas surdas fluentes na língua? 

( ) Sim. Como soube dessa informação?

________________________________________________________________

( ) Não.

12. Você se considera incentivado pela FOUFAL a aprender sobre a atenção à saúde 

das pessoas surdas e sobre a LIBRAS? Explique sua resposta?

________________________________________________________________

13. Na sua opinião, o que a FOUFAL poderia fazer para incentivar o aprendizado 

sobre a atenção à saúde das pessoas surdas e sobre a LIBRAS?

 ________________________________________________________________
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